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INTRODUÇÃO

A região do Pontal da Barra, na Praia do 
Laranjal, no Município de Pelotas, situa-se entre a 
margem direita da Laguna dos Patos e a margem 
esquerda do Canal São Gonçalo. É uma região re-
ferida pela Base de Dados Tropicais (BTD), como 
área prioritária para a preservação (Fundação André 
Tosello, 1996), definida como Reserva Particular do 
Patrimônio Natural (RPPN) pela portaria nº 080/99, do 
Ministério do Meio Ambiente, possuindo 65,33 ha de 
área a ser preservada (Brasil, 1999).

Sendo uma área de banhado, constitui um local 
de berçário para diversas espécies, servindo de peça 
chave na conservação da biodiversidade (Fundação 
André Tosello, 1996) Também, serve de controle 
hidrológico para as regiões vizinhas e atende a co-
munidade pesqueira local, caracterizando-se como 
um ambiente de importância econômica, pois é fonte 
de subsistência para diversas famílias. Possui grande 
importância paisagística e turística, ainda pouco explo-
rada, onde a sanidade ambiental é imprescindível para 
a manutenção do ambiente e para o estabelecimento 
de políticas públicas. 

Sendo um local de ligação entre o Canal e a 
Laguna, suas águas sofrem influência de ambos (Sá, 
2006). Quanto à influência do Canal São Gonçalo, 
sabe-se que este, recebe águas de diferentes arroios 
e canais que permeiam a zona urbana e zonas rurais 
de Pelotas, destacando-se o canal Santa Bárbara, o 
Canal do Pepino e o Arroio Pelotas, os quais recebem 
resíduos sólidos, esgotos domésticos e águas residu-

árias do meio urbano e rural, que são conduzidos à 
Laguna (Sá, 2006). 

Já a Laguna, causa influência, por esta região 
fazer parte da sua porção estuarina. É um ambiente 
caracterizado por flutuações na salinidade, o que in-
fluencia diretamente a distribuição de contaminantes 
entre a água, biota e sedimento (Quináglia, 2006). 
Além disso, a ação dos ventos e o desnível das águas 
podem influenciar o sentido da corrente de fluxo 
(Stumm & Morgan, 1996; Sá, 2006). 

Através de todas essas possíveis influências, 
muitos poluentes ambientais como os metais pesados 
podem contaminar este ambiente trazendo sérias con-
sequências para a vida deste ecossistema e provocar 
efeitos adversos nos seres humanos (Sá, 2006).

A concentração de elementos-traço em águas 
superficiais é consequência de alguns processos 
como: a geoquímica das rochas e solos de origem da 
bacia; a poluição antropogênica a partir de resíduos ou 
deposição atmosférica; as reações químicas, através 
da adsorção em partículas e outras superfícies, e a 
deposição nos sedimentos (Cesar  et al., 2007). 

Com isso, a análise dos sedimentos torna-se um 
aspecto importante a ser considerado. Uma vez que, 
o sedimento tem capacidade de acumular elementos-
-traços, atuar como agente transportador e ainda, ser 
possível fonte de contaminação (Cotta et al., 2006). 
A determinação de metais em sedimentos permite 
detectar o grau de contaminação a que a água e todo 
o ecossistema, estão sujeitos (Robaina et  al.,2002).
Tornando-se possível a adequação de medidas de 
prevenção evitando-se a futura poluição do ambiente.  
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Desta forma, este trabalho teve por objetivo 
determinar dos níveis de metais pesados (Cu, Pb, 
Zn)  na região do Pontal da Barra, visando a carac-
terização das condições ambientais frente a estes 
contaminantes.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na localidade do Pontal 
da Barra, no bairro Laranjal, distante aproximadamente 
15 km do centro da cidade de Pelotas – 31º46’19”S e 
52º20’33”O. O local é delimitado a Leste pela Laguna 
dos Patos, ao Sul é tangenciado pelo Canal São 
Gonçalo e ao Norte encontra-se a área urbanizada 
do bairro Laranjal. A pesquisa experimental foi rea-
lizada no Laboratório de Análise de Contaminantes 
Ambientais (LACA) do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia sul-rio-grandense (IFSul).

A amostragem foi desenvolvida no início do mês 
de maio de 2010 e percorreu 7 pontos, da saída do 
saco do laranjal até a entrada no Canal São Gonçalo, 
dentre estes, os pontos 1, 2, 3 e 4 foram amostrados 

no final do Saco do Laranjal e os pontos 5, 6 e 7 foram 
amostrados na porção final do Canal São Gonçalo, as 
coordenadas geográficas e as localização dos pontos 
encontra-se na figura 1.

O sedimento coletado foi utilizado na determina-
ção de metais, matéria orgânica, umidade e granulo-
metria. Durante a amostragem foram realizadas in loco 
análises na água do pH, condutividade e temperatura. 

As amostras de sedimento (0 - 5cm) foram cole-
tadas como uma draga de aço inoxidável do tipo “Van 
Veen”, assim como, indica  Mozeto (2007). O material 
para análise foi coletado do interior do sedimento, na 
porção central, evitando-se a contaminado pelo metal 
da draga. Este, por sua vez, foi armazenado em potes 
de polietileno previamente descontaminados e, poste-
riormente, acondicionados em ambiente refrigerado à 
aproximadamente 4°C. 

As amostras para determinação dos metais fo-
ram secas em estufa a 60°C por 48 horas, seguida por 
maceração e peneiramento, sendo a fração < 63μm 
escolhida para o tratamento químico de extração. 

Os metais foram extraídos através de digestão 
ácida pseudototal (para determinação dos metais mais 

Figura 1 - Localização da Área de Estudo. Fonte: Google Earth, Novembro de 2010, modificado pelo autor.
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biodisponíveis no sedimento). A 2 g da fração menor 
que 63µm do sedimento, foram adicionados 4mL de 
água régia (3:1 HCl:HNO3), 1mL de HClO4 e 4mL de 
água Mili-Q, com aquecimento por 30 minutos a 90°C, 
sendo as extrações realizadas no mínimo em triplicata 
(Hortellani, et al., 2008). A solução resultante foi filtrada 
e transferida para um balão volumétrico de 50 mL, 
completando-se o seu volume com água ultra pura. 
A vidraria utilizada no tratamento e armazenamento 
das amostras foi descontaminada em uma solução 
de HNO3

 a 10% (v/v), por 24hs, seguida por secagem 
em estufa a 105°C.

A curva de calibração foi obtida a partir da 
diluição soluções padrão marca Tritisol de 1000mg/L 
dos metais analisados, nas concentrações de 0,2 a 
2,0 mg L-1 para o zinco, chumbo e cobre,  sendo ob-
tida a equação para cada metal. Após a extração, os 
analitos foram determinados por Espectrofotometria 
de Absorção Atômica em chama em um espectrofo-
tômetro da marca GBC 932 Plus, utilizando acetileno 
como gás inerte, com valores de comprimento de 
onda de cada elemento e  corrente da lâmpada de, 
respectivamente, Pb: 217,0 nm e 5,0 mA; Cu: 324,7 
nm e 3,0mA; Zn: 213,9 nm e 5,0 mA.  As leituras das 
amostras foram feitas  em  triplicata.

Para a certificação analítica foi utilizada uma 
amostra de referência NMCR#4 para solo e sedimento, 
obtido da Ultra Scientifc Analytical Solutions. Os limites 
de detecção (LD) e quantificação (LQ) foram encon-
trados a partir de dez medidas do branco da amostra 
no espectrofotômetro. Calculando-se o desvio padrão 
e multiplicando-se por 3 para o LD e por 10 para o LQ 
(IUPAC, 1997; Castro et al., 2008).

Dentre os ensaios que foram executados em 
laboratório; o ensaio de teor de umidade foi realizado 
pelo método gravimétrico, a partir de 20g da amostra e 
secagem em estufa a 105ºC durante 12hs com poste-
rior pesagem. Este procedimento foi realizado segundo 
uma modificação do método descrito pela EMBRAPA 
(1997) em seu manual, a modificação consistiu em 
realizar o procedimento em 12hs, não em 24hs como 
descrito pelo método. 

O teor de matéria orgânica foi determinado 
através do método de perda de peso (Walkley & Black, 
1934 apud Angonesi, 2005) por calcinação em mufla 
à 550ºC por 4hs e a análise granulométrica foi feita 
pelo método padrão peneira, classificando o tamanho 
dos grãos de acordo com a escala Wentworth, método 
descrito por Surguio (1973).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 apresenta os dados físico-químicos 
para água e caracteriza o sedimento da região 
amostrada, a cerca do teor de umidade e de matéria 
orgânica. Observa-se que, a umidade variou de 58,8 a 
71,1% e o teor de umidade dos pontos 1 a 4 foi maior 
que nos demais pontos, da mesma forma, o teor de 
matéria orgânica foi maior nos pontos de 1 a 5. Isso 
indica uma redução na turbulência, favorecendo a de-
posição de material particulado e consequentemente, 
a possibilidade de encontrarmos maiores níveis de 
contaminação, uma vez que, os contaminantes se ad-
sorvem as partículas orgânicas do sedimento, e estas, 
por sua vez, depositam-se em regiões de sedimentos 
finos (Noale, 2007; Torres, 2009).  

Em relação à umidade, a retenção da água no 
solo ocorre devido a ação de forças de adesão das 
moléculas de água pelas partículas sólidas e coesão 
entre as próprias moléculas de água (Marenco & 
Lopes, 2005). Quanto menor é a granulometria do 
sedimento, maior é a área superficial onde a água é 
adsorvida, consequentemente, maior teor de umidade 
(Marenco & Lopes, 2005. p.169), tal comportamento 
é refletido nos resultados obtidos.

A tabela 2 apresenta a diferença granulométrica 
entre os pontos em estudo, observa-se que os pontos 
de maneira geral apresentam uma granulometria pre-
dominantemente fina, aumentando a probabilidade de 
acumulação de contaminantes, devido à elevada área 
superfícial específica (Cotta, 2006).  Dentro do canal a 
granulometria aumenta gradativamente, assim como é 
menor a matéria orgânica e a umidade do sedimento.

Tabela 1 - Teor de umidade e teor de matéria orgânica para o sedimento e parâmetros físico-químicos da água nos pontos amostrados.
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Quanto aos parâmetros físico-químicos avaliados, 
a temperatura foi  praticamente constante em todos os 
pontos, em torno de 18ºC e observou-se que as águas na 
região do Pontal da Barra, apresentam-se de acordo com 
os parâmetros estabelecidos pela resolução CONAMA 
nº 357/2005 para águas salobras, classe 2.  

 A tabela 3 apresenta os resultados da determi-
nação dos metais pesados no sedimento, observa-se 
que os analitos cobre, chumbo e zinco, foram encon-
trados em todos os pontos amostrados. Dentre os 
analitos estudados, o zinco foi majoritário nas amostras. 
Comparando-se os resultados com os valores definidos 
pelo Guia de Qualidade de sedimentos para proteção 
da vida aquática do Canadá (CCME EPC-98E, 1999), 
observa-se que os valores obtidos, estão abaixo do TEL 
(threshold effect level), indicando baixa contaminação, 
ou seja, raramente ocorrerão efeitos biológicos danosos 
em função destes xenobióticos.

A tabela 4 apresenta os níveis de metais no 
sedimento de referência, os valores encontrados e 
os resultados da matriz de referência, os resultados 
demonstram que o método de extração foi adequado 
ao experimento os valores de recuperação variaram 
de 75,02% a 103,49% sendo considerados por (U. S. 
EPA, 1996) como satisfatórios não sendo necessário 
nenhum tipo de correção nas amostras.

Dentre os pontos amostrados, os pontos 1 a 5, 
que e representam respectivamente, o final e a chegada 
do Canal São Gonçalo na Laguna, apresentam maior 
contaminação, dado que reforça a estreita relação 
destes metais à matéria orgânica presente em maior 
quantidade junto a sedimentos finos.

Curiosamente, o ponto 5 apresentou maiores 
níveis de chumbo e zinco, tal comportamento  pode 
ser justificado através a um canal perpendicular ao 
São Gonçalo que drena o bairro do Laranjal, desa-
guando neste ponto, sendo uma possível fonte de 
contaminação. 

Os valores encontrados nas análises estão 
de acordo com os backgrounds para o estuário da 
Laguna dos Patos (Niencheski et al., 2002) e com os 
backgrounds para sedimentos mundiais (Bowen, 1979). 

Tabela 2 - Granulometria do sedimento nos pontos, em amostras de 20g de sedimento. Valores em percentual de massa.

Tabela 3 - Níveis de Cu, Pb, Zn nos sedimentos da região do Pontal 
da  Barra, seus respectivos desvios padrões relativos(%), limites de 
detecção(LD) e quantificação (LQ), coeficientes angular (a) e linear 
(b) das suas respectivas curvas de calibração e  padrões.

1-4 Níveis padrões do Guia de Qualidade dos Sedimentos Estuarinos do 
Canadá (CCME EPC-98E, 1999)
(1) Threshold Effect Level. Valor abaixo do qual raramente ocorre efeitos 
biológicos (Água salobra).
(2) Threshold Effect Level. Valor abaixo do qual raramente ocorre efeitos 
biológicos (Água doce).
(3) Probable Effect Level. Valor acima do qual efeito adverso é esperado 
(Água salobra).
(4) Probable Effect Level. Valor acima do qual efeito adverso é esperado 
(Água doce).
(5) BGLP - Background estuário da L. Patos (Niencheski et al., 2002)
(6) BGM - Background sedimentos mundiais (Bowen, 1979)
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CONCLUSÕES

Podemos concluir que nesta amostragem de-
senvolvida no mês de Maio de 2010, no período de 
Outono, foram encontrados os analitos Cu, Pb e Zn 
em concentrações consideradas normais. Dos metais 
analisados destacam-se o Zn, em maior concentração, 
seguido do chumbo, metal sem função biológica e de 
fácil bioconcentração e biomagnificação na cadeia 
trófica. No entanto, cabe ressaltar que, esta área de 
estudo merece o desenvolvimento de pesquisas de 
monitoração sazonais, pois é uma área influenciada 
por correntes de fluxo, pelos ventos, pela salinidade da 
Laguna dos Patos e pelo Canal São Gonçalo, podendo 
sofrer variações destes contaminantes durante o ano. 
Pode observar-se também que atividades antrópicas 
podem ser contribuintes para a contaminação por 
esses elementos na região do Pontal da Barra do 
Laranjal, influenciando diretamente na qualidade das 
águas que desembocam laguna, sendo de suma im-
portância um contínuo monitoramento das condições 
ambientais desta importante área. Os resultados 
podem contribuir para alertar quanto aos cuidados a 
serem tomados em áreas de preservação, buscando-
-se acompanhar alterações futuras e reduzir o impacto 
ambiental. 
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